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RESUMO 
Trabalhadores de cooperativas de reciclagem apresentam disfunções relacionadas as suas atividades 
laborais devido à sobrecarga e a exigência de movimentos repetitivos, gerando uma rotina desgastante. 
Diante disso, o objetivo do estudo será comparar o efeito de duas modalidades de intervenções na qualidade 
de vida, nos sintomas osteomusculares e na capacidade física de trabalhadores de cooperativas de 
reciclagem. Trata-se de um estudo com abordagem quantitativa, do tipo ensaio clínico randomizado com 3 
grupos, sendo dois braços com intervenções e um controle. O grupo 1 será composto por cooperados 
submetidos à prática de exercícios físicos supervisionados por profissionais; no grupo 2 os participantes serão 
orientados a praticarem exercícios físicos conforme uma cartilha de orientações específicas e no grupo 3 os 
participantes não serão expostos a nenhum tipo de intervenção. Para isso, a amostra será composta por 90 
cooperados, com idade entre 18 e 59 anos, de ambos os sexos, pertencentes as cooperativas de reciclagem 
de resíduos sólidos de Maringá-PR. A avaliação será em dois momentos, sendo antes e após 12 semanas 
de intervenção para verificar a qualidade de vida, presença de sintomas osteomusculares e a capacidade 
física por meio de testes físicos. Espera-se encontrar melhora na qualidade de vida, diminuição do quadro de 
dor musculoesquelética e melhor desempenho na capacidade física dos cooperados submetidos às 
intervenções, além de verificar a existência de diferença significativa entre as duas modalidades de 
intervenção, para que sejam implementadas ações mais assertivas para a promoção da saúde desta 
população.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Gerenciamento de Resíduos; Promoção da saúde; Saúde do trabalhador. 
 

1  INTRODUÇÃO 
 

As lesões por esforço repetitivo (LER) e distúrbios osteomusculares relacionadas ao 
trabalho (DORT), têm aumentado exponencialmente nos últimos anos (SAÚDE BRASIL, 
2019). Tais desconfortos podem afetar o indivíduo como um todo, consequentemente 
diminuindo a qualidade de vida e fazendo com que ocorra o absenteísmo, gerando prejuízo 
financeiro à empresa a qual o trabalhador é vinculado (SOARES et al., 2019). Este cenário 
é frequentemente observado em cooperados de reciclagem de resíduos sólidos, devido aos 
movimentos repetitivos e à sobrecarga existente em suas atividades laborais, gerando 
assim, uma rotina desgastante junto a posturas inadequadas (BONINI-ROCHA et al., 2021). 

Desse modo, para diminuir o impacto da atividade laboral referente ao manuseio de 
resíduos sólidos para o trabalhador, são enfatizadas na literatura estratégias e medidas de 
promoção da saúde para a preservação da sua saúde (BONINI-ROCHA et al., 2021). Para 
isso, os exercícios físicos com trabalhadores têm apresentado resultados relevantes nas 
dores osteomusculares (SOARES et al., 2019). Além dos exercícios físicos, existem 
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diferentes tipos de programas para esses benefícios, como E-books, M-health, gamificação, 
cartilhas, orientações verbais e intervenções em grupos ou individuais (BOCK et al., 2019). 

Por outro lado, na literatura há estudos que identificam a necessidade de 
intervenções com programa de exercícios físicos, ou seja, estudos longitudinais 
(MOREIRA; GÜNTHER; SIQUEIRA, 2019; BONINI-ROCHA et al., 2021). Nesse sentido, 
verifica-se uma lacuna na literatura, pois não há estudos com abordagens de práticas de 
exercícios físicos com a finalidade de prevenir lesões em cooperados de reciclagem de 
resíduos sólidos. Diante do exposto, surge a necessidade de avaliar a eficácia de dois 
protocolos com intervenções de baixo custo com cooperados de reciclagem de resíduos 
sólidos. Contudo, o objetivo deste estudo é comparar o efeito de duas modalidades de 
intervenções na qualidade de vida, nos sintomas osteomusculares e na capacidade física 
de trabalhadores de cooperativas de reciclagem.  

 

2  MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Trata-se de um estudo com abordagem quantitativa, do tipo ensaio clínico 

randomizado com 3 grupos, sendo dois braços com intervenções e um controle. A amostra 
será composta por 90 cooperados de cooperativas de reciclagem de resíduos sólidos da 
cidade de Maringá- PR, com cadastro na Associação de Reciclagem Popular e Solidária 
(ARPSOL), com idade ≥ de 18 a 59 anos, de ambos os sexos, que poderão ou não 
apresentar dores musculoesqueléticas, pois além da presença de dores também será 
verificado a qualidade de vida dos cooperados. Serão excluídos do estudo aqueles 
indivíduos que possuírem deficiência física ou que utilizem dispositivo auxiliar de marcha, 
com comprometimento do estado cognitivo, cooperados com licença ou afastados no 
período de coleta de dados e aqueles que desempenham funções administrativas. 

Em um primeiro momento, o projeto de pesquisa será submetido a avaliação do 
comitê de ética e pesquisa com seres humanos (CEP) da UNICESUMAR.  Em seguida, 
será feito contato com os cooperados que participarão da pesquisa, afim de esclarecer 
todos os procedimentos que serão conduzidos, assim como a sua duração e a importância 
da colaboração destes, por fim, serão colhidas as assinaturas do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Para avaliar os efeitos dos exercícios físicos e do programa 
educacional, será realizada uma avaliação antes e após 12 semanas das intervenções a 
fim de verificar a qualidade de vida, as dores musculoesqueléticas e a capacidade física 
dos participantes. 

Primeiramente, serão verificadas as características sociodemográficas (cor, gênero, 
idade, renda familiar) condições de saúde, estilo e hábitos de vida. Em seguida, será 
realizada a avaliação da qualidade de vida, dos sintomas osteomusculares, o nível de 
atividade física e a capacidade física por meio de testes físicos. A qualidade de vida será 
avaliada por meio do questionário The Medical Outcomes Study 36-item Short-Form Health 
Survey (SF-36) validado e traduzido por Ciconelli et al. (1999) para a população brasileira. 
O questionário é composto por 36 tópicos agrupados em 8 dimensões, abordando itens 
como: competência funcional, algia, condição global de saúde, vitalidade, aspectos físicos, 
sociais e emocionais, e saúde mental. Posteriormente, será aplicado o questionário 
internacional de atividade física (IPAQ-8 versão reduzida) validado por Matsudo et al. 
(2001) para o Brasil, que contém questões sobre a frequência, duração e intensidade das 
atividades físicas realizadas pelos cooperados. Para analisar os sintomas osteomusculares 
será aplicado o questionário Nórdico, traduzido e validado por Barros e Alexandre (2003) 
para o Brasil, cuja a finalidade é verificar as áreas de maior ocorrência de dores 
musculoesqueléticas relatadas pelos trabalhadores, além de possibilitar a sintetização de 
tendências ou padrões da formação patológica em consequência do tipo de trabalho. 
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Para avaliar a capacidade física, será aplicado o teste de força máxima de preensão 
manual (IKEMOTO et al., 2007), o teste de sentar e alcançar para mensurar a flexibilidade 
da cadeia posterior dos membros inferiores (RIBEIRO et al., 2010), e o teste Step-Chest 
para avaliar a capacidade aeróbica e funcional dos cooperados (KARLOH et al., 2013). 
Além disso, para verificar a força isométrica máxima de membros inferiores, será utilizado 
um dinamômetro hidráulico (Kratos modelo DS®, São Paulo, Brasil) de acordo com os 
parâmetros de Branco et al. (2018). 

Após esses procedimentos, os participantes serão randomizados (via 
www.random.org.com), a fim de definir em qual grupo de Intervenção cada cooperativa 
participará (G1, G2 ou G3). O G1 será submetido a um protocolo de exercícios físicos duas 
vezes por semana durante a jornada de trabalho, tendo duração de 15 a 20 minutos de 
intervenção e com a presença dos profissionais de saúde para orientá-los e conduzir a 
atividade. Já no G2 será enviado uma cartilha de exercícios com os mesmos exercícios que 
o G1, onde o líder do grupo dos cooperados conduzirá os exercícios durante a jornada de 
trabalho seguindo as orientações apresentadas. As intervenções abordam uma tabela de 
exercícios contendo os tópicos: exercícios de aquecimento, fortalecimento, equilíbrio e 
relaxamento, durante a semana em um dia serão feitos, principalmente, exercícios de 
membros superiores, e no outro de membros inferiores. Por fim, no G3 não será realizada 
nenhuma intervenção, sendo apenas submetidas aos mesmos processos de avaliação que 
os demais grupos. Após 12 semanas de intervenções, estas realizadas duas vezes por 
semana, tanto para o G1 como para o G2, os voluntários serão reavaliados, considerando 
as mesmas variáveis do momento pré-intervenção.   

Para a análise estatística, primeiramente será criado um banco de dados no 
programa Excel (Microsoft, Inc., Estados Unidos da América). A normalidade dos dados 
será testada por meio do teste de Kolmogorov-Smirnov. Após a confirmação, a estatística 
descritiva envolverá o cálculo da média, desvio padrão, frequência absoluta e relativa de 
todas as variáveis. Para a estatística inferencial será realizada uma análise de variância de 
dois caminhos. Será realizada uma análise de variância (ANOVA two-way) para 
comparação entre os grupos e momentos. Caso seja detectado a diferença significativa 
será utilizado o pós-hoc de Bonferroni, assumindo um nível de significância de 5% (p<0,05). 
Os dados serão tabulados em software SPSS versão 25.0®. 
 
3  RESULTADOS ESPERADOS 
 
 Espera-se encontrar melhora na qualidade de vida, diminuição do quadro de dor 
musculoesquelética e melhor desempenho na capacidade física dos cooperados 
submetidos às intervenções, além de verificar a existência de diferença significativa entre 
as duas modalidades de intervenção, para que sejam implementadas ações mais assertivas 
para a promoção da saúde desta população.  
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